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Assumindo o Controle

Uma série de eventos dramáticos muda drasticamente a vida de Erika.

Ela sente que está perdendo o controle da sua vida...

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Erika estava com as costas pressionadas contra a parede quando percebeu que não tinha para onde ir, enquanto Patrick Wilkingson avançava em sua direção. "Pare de fingir que se importa com este lugar", zombou ele. "Seu pai o levou à falência. A dívida supera em muito qualquer boa vontade que ele tivesse na comunidade das corridas. Transfira a hipoteca para mim e volte para a cidade, que é o seu lugar." Na mente de Patrick, ela não tinha escolha. Esta deveria ter sido uma das aquisições de concorrentes mais fáceis que ele poderia ter feito, mas a garota tola se agarrava ao sonho do pai com uma tenacidade frustrante.

Erika endireitou as costas e olhou-o nos olhos: "Não, eu preferiria..." Ela parou antes de revelar seu plano B para impedir que ele adquirisse a fazenda de criação de cavalos e mordeu a língua com força quando ele se aproximou tanto que ela pôde sentir o cheiro enjoativamente doce de seu perfume pós-barba.

"Você prefere o quê?" Seu sorriso debochado aumentou enquanto ele se inclinava sobre ela, fazendo-a sentir com força seu tamanho e peso maiores. Sua mão deslizou por suas costelas, a palma roçando levemente a curva de seu seio. Pela primeira vez, ela sentiu medo de verdade. A emoção durou apenas um breve instante antes de se transformar em uma raiva fervilhante por ter se deixado ser colocada nessa posição.

No momento em que ela cogitava tentar fugir chutando-o nos testículos, John entrou trotando no estábulo, passou pela porta do escritório dela e parou. "E aí, Patrick. O que te traz de volta tão cedo?", disse John, sem demonstrar o desconforto que sentia diante da cena.

Patrick se virou ao ouvir a voz e Erika aproveitou a oportunidade para se afastar do lugar onde estava encurralada, caminhando até a porta com um sorriso de agradecimento para John. " Ah, só estou avaliando a concorrência. Vendo se consigo fazer uma proposta irrecusável para a garota", disse Patrick amigavelmente. "Dê um jeito nela, John. Ela não vai aguentar muito mais tempo aqui. O velho William era o único trunfo deste lugar, e sem ele..." Patrick estendeu os braços como se procurasse uma resposta e não a encontrasse.

"Nossa, você está parecendo um abutre rondando por aí", John riu, amenizando o tom de suas palavras, "Deixe a garota superar a morte do pai dela, pelo amor de Deus."

"O tempo não espera por ninguém", disse Patrick, fazendo uma pausa e inclinando a cabeça para Erika, "nem por ninguém."

Erika revirou os olhos: "Se algum dia eu pensar em vender este lugar, você será a primeira pessoa para quem eu ligarei." Erika sorriu docemente, sem nenhuma intenção de vender a fazenda de criação de cavalos.

"Ah, ótimo", Patrick se vangloriou, pensando que tinha conseguido um pequeno favor de Erika, e olhou em volta. "Não demore muito. Eu detestaria ter que demolir tudo porque você deixou tudo se arruinar antes de finalmente cair em si." Patrick assobiou uma melodia alegre enquanto saía do estábulo. Erika e John o observaram entrar na cabine de sua caminhonete e partir.

"Obrigada", disse Erika baixinho, encostando-se no ombro de John . "Você não poderia ter chegado em melhor hora."

"Parecia intenso", murmurou John, passando o braço em volta do ombro dela. " Você está bem?"

" Sim , estou bem", Erika sorriu de lado para ele. "Mas Patrick tinha razão. Papai era a única coisa que este lugar tinha a seu favor; mesmo levando em conta os outros bens, estamos muito atrás do valor da dívida que ele acumulou."

" Bem, você é a garota da cidade grande que nos deixou para trás para ir para a universidade e arrumar um emprego nos arranha-céus", John apertou o ombro dela. "Você vai pensar em alguma coisa. O que aquele seu namorado poderoso acha?"

"Que eu deveria desistir e ir embora", disse ela tristemente. "Ele não está muito interessado na vida no campo."

"Você não está considerando isso, está?" John tentou disfarçar o horror em sua voz.

"Eu não quero", reconheceu ela, "mas a menos que eu consiga bolar um plano, e logo, talvez eu não tenha escolha." Ela ainda não havia contado a John sobre seu plano de última hora : transformar o haras em uma espécie de instituição de caridade, criando um lugar para adolescentes problemáticos aprenderem sobre a vida através dos cavalos e do trabalho no rancho. Seu verdadeiro sonho, porém, era trazer o haras de volta à sua antiga glória, quando criava e treinava cavalos incríveis como sua homônima, Godiva. Erika olhou por cima do ombro para a vitrine que guardava os troféus e fotos da fenomenal égua que trouxe tanta fama e felicidade ao seu pai.

"Vou tomar um banho", anunciou Erika. "Você vem jantar na casa grande?"

"Sim, tudo bem, eu subo mais tarde", concordou John, levando sua égua para longe para remover a sela e os arreios e escová-la.

Erika caminhou pesadamente até a casa, sua mente, como sempre, remoendo seus problemas e sentindo falta do homem para quem sempre fugira quando a vida não saía como ela esperava — seu pai. Ela desejava saber o que ele planejava, mas tanto John quanto o tio Bobby, como ela chamava seu pai, disseram que não sabiam nada sobre o motivo pelo qual ele havia comprado recentemente uma égua desconhecida e sua potra por um preço que, embora razoável, ele realmente não podia pagar. Ela começava a acreditar que não havia como ficar com as novas aquisições , mas não conseguia se livrar da sensação de que havia mais naquela história do que qualquer pessoa , exceto seu pai, sabia.

O interesse incomum de Patrick pelas últimas aquisições do pai só aumentou a curiosidade dela, aprofundando o mistério em torno da compra, mas por mais que tentasse, ela simplesmente não conseguia desvendá-lo. "Oi, Vicky", ela gritou enquanto corria pela casa em direção ao seu quarto, tentando sujar o mínimo possível o chão e evitar uma bronca .

Não houve resposta e Erika cuidadosamente refez seus passos em busca da mulher desaparecida. Encontrou-a sentada na biblioteca. As cortinas estavam fechadas e a sala estava escura , mas a mulher mais velha segurava um livro nas mãos. Ela ergueu os olhos quando Erika entrou e tentou recuperar a compostura. Levantou-se rápido demais, o livro que segurava caiu no chão, lágrimas manchando seu rosto que brilhava à luz suave da porta.

"Nossa, Vicky! O que houve?" disse Erika, correndo preocupada para o lado da mulher.

"Sinto muita falta dele", disse Vicky, com tristeza.

"Eu também", concordou Erika, pegando o livro que havia caído da mão de Vicky. Ela sorriu ao reconhecer o único livro semi-adulto que o Dr. Seuss já havia escrito, As Sete Damas Godivas. " Nossa, eu adorava esse livro quando era pequena. Claro que eu não fazia ideia do significado, mas adorava quando meu pai chegava depois de um longo dia e lia para mim."

"Ele adorava aqueles livros da série 'Verdades sobre Cavalos', com certeza", Vicky sorriu. "Ele adorava muitas coisas bobas", acrescentou ela, com um tom nostálgico.

Foi como se uma peça do quebra-cabeça finalmente se encaixasse. "Como você", disse Erika baixinho. "Mas você não é tão bobo. Eu também te amo."

"Você sabia?" perguntou Vicky, com os olhos arregalados.

"Só agora", confessou Erika. "Quem é o bobo aqui? Eu devia ter imaginado."

Elas se sentaram juntas na escuridão da biblioteca e conversaram, conversaram de verdade, pela primeira vez sobre os pais dela, não apenas sobre o pai. Sobre a necessidade que a mãe tinha de ter filhos, assim como sobre a relutância do pai. Sobre as raras complicações do parto e a perda da mulher que todos amavam e que Erika nunca conheceu. Sobre a determinação do pai em manter viva a memória da mãe, apesar do profundo amor que ele acabou sentindo pela governanta e babá. Por fim, Erika perguntou por que Vicky havia concordado com os anos de segredo sobre o amor e a devoção que sentiam uma pela outra.

De braços dados, saíram da biblioteca em direção à cozinha, apenas para encontrar John lá, fazendo uma enorme bagunça. Vicky exclamou ao vê-lo e Erika caiu na gargalhada. John sorriu: "Bem, vocês duas ficaram aí batendo papo por tanto tempo que um cara poderia morrer de fome se esperasse vocês prepararem o jantar."

Vicky entrou apressada na cozinha resmungando sobre homens, e John continuou rindo enquanto ela o esbofeteava com um pano de prato por estar em seu caminho



































d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
Lo Rk
Assumindo‘gCOht
Serie Completa

' ErikaSanders
WbiGpat

(s : I %

i NNHONA oA

! ) NS AR BN G sl
’\ | \\\\)/\ al /
/ K |l s





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image000.jpg
B R4S <
s
Assumindo o Cont

Série Completa

ErikaSanders






d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





